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"D Trabalhador" 
" O Trabalhador " como um 

symbolo*vermelho, de mãos cal- 
d(adas no crisol do labor, rea- 
parece, hoje, com a sua rudeza 
característica, abraçando o seu 
ideal libertário, tendo, á flor dos 
lábios, o seu hinario de revolu- 
ções     sociaes     antiestateas. 

O mundo proletário, resurgin- 
do das ruinas fumegantes das 
sociedades suicidas, inicia a sua 
vida idealistica, creando o seu 
ritmo, creando a sua força, a 
sua potência, no exercício das 
livres iniciativas, no exame li- 
vremente comprendido, nas func- 
ções profissionaes realizadas sem 
o patrocínio da exploração do 
homem pelo homem, no inte- 
gralismo fisico e mental "dos se- 
res, na evolução natural e no 
dominio das forças moraes e so- 
cieterias. 

A época que precede a estas 
realisações está cheia dos con- 
trastes excessivos, que o tem- 
po, multiplicado^1 pelas neces- 
sidades imperiosas da espécie, 
destróe, alicerçado numa nova 
modalidade que expressa todos 
o conjunto da harmonia univer- 
sal. 

Assistimos a . um espetáculo 
único na historia da humanida- 
de. Espetáculo inédito que der- 
ruba, sob a égide do criticismo 
filosófico, todos os valores bur- 
guezes, e crêa o panorama colo- 
rido, no qual, cada corão, é uma 
faceta social, e que fôrma o to- 
do da revolução libertaria. 

O Brasil, assiste o desmoronar 
das instituições históricas muito 
embora os õmens da Segun- 
da Republica tudo façam pa- 
ra perpetuar o sistema de escra- 
vatura moral e econômica do 
proletariado. O Ministério do 
Trabalho e os Departamentos es- 
tadoaes a elle subordinados, crea- 
dos com o fim exclusivo de a- 
correntar ainda mais o trabalha- 
dor á escravidão burgueza e es- 
tatal, não conseguem sua fina- 
finalidade porque contrariando a 
intenção do capitalismo indígena 
e seus agentes, os Collor, os Vai. 
les os Luzardos é   Cia.; os   tra- 

balhadores brasileiros, embandei- 
rados por um ideal de justiça 
social se apresetam solidaria- 
mente para a luta pela realiza- 
ção da liberdade integral a que 
como classe productora tem di- 
reitos incontestáveis. 

As leis sociaes, velharias expe- 
rimentadadas em quasi todos os 
paises civilizados não terão ou- 
tro resultado pratico que demons- 
tra a incapacidade dos qu aqui as 
apresentam como fruto de suas 
inteligências e de iniciativa pes- 
soal. 

A lei de Sindicalização;£o se- 
gure social; a'lei de Aposentado- 
ria; o salário mínimo; o horário 
de trabalho; a lei de ferias 
e o fichario policial (disfarçado 
para o Estado de São|Paulo com o 
nome de Caderneta do Trabalho 
são medidas que carecem de 
originalidade e como em outras 
partes, não impedirão aos tra- 
balhadores continuar a sua obra 
demolidora do centralismo eco- 
nômico e político, causa direta 
do poder concentrado no Estado, 
cujo dominio actualmente tange 
todas as forças sociaes e sobre 
as ruinas do sistema estatal, es- 
tabelecer a realidade de uma so- 
ciedade verdadeiramente liber- 
taria. 
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Federação  Operaria 
de São Paulo 

Realiza-se no próximoJ dia 11 
um plenário da Federação Ope- 
raria de S. Paulo. 

Dada a importância dos as- 
sumptos a serem discutidos e de 
esperar o comparecimento pon- 
tual de todos os Delegados. 

Como de costume o plenário 
terá inicio ás 20 horas, na sede 
social Rua Irmã Simphciana 
7 A, 

Oexercicito foi creado em 
aparência para conter o 

extrangeiro, mais em realidade 
para oprimir o  trabalhador. 

J. J. ROSSEAU 

0 problema da 
cultura do operário 
O maior desenvolvimento in- 

telectual do operário é o fator 
determinante da dir ção do seu 
espirito. Insistimos, porém, que 
não provem da pedagogia bur- 
gueza, nem da desviação clássi- 
ca da cultura, que serve hoje 
para vestir o «esprit» Jcom hi- 
per!~oles de fantazias mórbosas a 
titulo de capacidade. 

A inteligência operaria deve 
intergra-se nos prodígios da ciên- 
cia, nas forças naturaes e no 
trabalho social. 

Não pregamos o saint-simonis- 
mo, mas a provisão de. conheci- 
mentos que tenha por fim ele- 
var o grau mental e moral das 
massas. 

A Classe trabalhadora encon- 
tra-se atualmente sumida numa 
ignorância absoluta. Ela esque- 
ceu que jà fez a revolução in- 
gleza, o 89 e 93, e que fez tam- 
bém a Revolução Russa. E a' 
sua falta de conhecimentos fez 
com que todos esses movimen- 
tos fossem cair nas mãos dos 
exploradores das revoluções. 

O proletariado capacitado não 
se deixaria escamotear. Indivi. 
dualizado pela inteligência, seria 
um fator ativo e direto. Quando 
dos movimentos antifeudalistas 
pela independência das comunas 
francezas, disse um historiador: 
"E uma imensa vantagem para 
um povo não ter ninguém que 
o salve, pois que se veria na 
contigencia de salvar-se a si pró- 
prio". 

O operário conciente dos seus 
direitos e dos seus deveres será' 
o homem forte, o homem que 
se ama a si mesmo, crê em si 
e espera tudo de si próprio. 
E mais forte será' quanto maior 
for a sua capacidadade interpre- 
tativa dos valores sociaes. Assim 
as utopias de hoje serão as rea- 
lidades de amanhã. 

E' necessário que haja vigor 
intelectual nos homens que se 
dizem livres e querem a liberda- 
de. 

Eis onde residem os melhores 
propósitos de redenção. 
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O   TRABALHADOR 

Affirmação de Princípios do Proletariado de: São Paula, 
feita na terceira conferência operanaria estadoal, 
realizada nos dias 13, 14 e 15 de Março de 1931, 
promovida pela  Federação Operaria de S. Paulo. 

I Os princípios que vão ser enunciados, tendo em vida as condições particulares aos meios 
operários do Brasil, reaffirma em suas unhas geraes ás declarações feitas nos Congressos de 190G, 
1913 e 1920; por outro lado, porem, examinando e ponde-ando a situação histórica de facto em 
que se encontra o proletariado mundial neste momento, julga necessário estahelecer, em termos 
precisos, um critério fundamental, positivo e realista, pelo qual deverão orientar-se todas -as orga- 
nisações, todas as lutas, os esforços dos trabalhadores do Eata k> de São Paulo e de todo    o Brasil. 

l.o-Toda a vida dos nossos dias, em todo o mundo, gira em torno do choque de interesses 
entre as duas classes básicas da sociedade: a classe dos trabalhadores e a classe dos capitalistas, Es- 
tão de um lado os operários, os produetores, os opprimidos, os pobres; de outro lado estão os pa- 
trões, os narasitas, os oppressores, os ricos. 

2.0-À classe dos trabalhadores é a classe que produz effectivamente e directamente to- 
das as riquezas sociaes, e é, no entanto, a classe pobre: a classe dos capitalistas, nada produz dire- 
ctamente, nem effectivamente, e, no entanto, é a classe rica. 

Ha neste facto concreto uma injustiça concreta, que a ci-nsciencia das massas proletárias 
de hoje não pôde mais-supportar. Dahi o choque de interesses ^ue se transforma numa luta contra 
a injustiça, numa luta pela  justiça. 

3.o-Essa é a característica histórica dos conflictos sociaes do nos30 tempo: revolta da cons- 
ciência proletária contra a  injustiça do   regime capitalista. 

4.o-üa consciência desperta e revoltada nasce o desejo ue   acção; do desejo de acção nasce 
o emprego da  força; do emprego da força nasce a  necessidade da organização. A organização, unin 
do forças dispersas, augmenta a força de cada um e 'augmenta a força   de    todos.    Desorganizados, 
os trabalhadores nada podem; organizados, podem tudo. 

5.o-Ficam, pois, firmados os princípios e as finalidades fundamentaes da organização ope- 
raria: revolta contra a injustiça, luta contra o regime de desigualdade entre os homens; acção pela 
justiça, luta por um regime de igualdade entre os homens. 

6.o-Em svnthese: a organização operaria, constituída sob um principio de justiça, tem 
por fim estabelecer "uma sociedade em que todo o producto do trabalho útil de todos, seja de facto 
propriedade de todos os trabalhadores. 

  Bases   de   Accordo   da Federação Operaria de São Paulo   

FINS í 

l.o — Orientando-se pelas resoluçõ- 
es dos três Congressos Operários rea- 
lizados no Rio de Janeiro nos antios 
de 1906, 1913 e 1920, ratificadas na 
3.a Conferência Operaria Estadoal re- 
alizada Desta Capital era Marçe do 
do iinno 1931, a F. 0. S. P tratará 
de propagar, estimular, promover e 
orientar a organização dos trabalha- 
dores em geral, para a sua acção di- 
recta de resistência á exploração e 
oppressão do patronato e dos elemen- 
tos e instituições que o sustentam, 
bem como para a sua luta em prol de 
melhoria da sua situação presente e 
de sua completa emancipação do do- 
mínio do capitalismo, que mantém o 
regimen da exploração do homem pe- 
lo homem. 

2.o — Com esses fins e orientação, 
a F, 0. S. P. procurará reunir em 
seu »eio todas as organizações e nú- 
cleos de trabalhadores e todos os ele- 
mentos proletários de todos os ramos 
da industrie, da lavoura e do com- 
meroio, concordes com os seguintes 
objectivos : 

a) Promover a união dos trabalha- 
dores assalariados em geral, para a de- 
feza de seus interesses moraes, mate- 
riaes, econômicos, profissionaes e so- 
ciaes ; 

b) Estreitar os laços de solidarie- 
dade entre o proletariado organizado, 
dando mais força e cohesão aos seus 
esforços e reivindicações ; 

c) Procurar remodelar  as bases das 

organizações proletárias existentes sob 
orientação indifferente ou contraria 
aos princípios de resistência directa 
á exploração patronal esforçando-se 
no sentido de conseguir que as novas 
associações se organizem de aocordo 
eom as normas .-ssentadas nos três 
Congressos Operários e na 3.a Confe- 
rência 0p.   Estadual; 

d) Desenvolver um activo, persis- 
tente e methoaico trabalho, tendente 
a conseguir organizar os trabalhado- 
res dispersos, tanto das cidades como 
dos campos, assim como a reforçar e 
orientar as associações existentes, fa- 
zendo com que se reorganizem ou se 
constituam Syndicatos revolucionários 
em todos os lugares onde houver as- 
salariados ; 

e) Fazer uma intensa propaganda 
dos princípios e tacticas da acção di- 
recta de resistência e de luta contra 
a exploração capitalista e tendente á 
completa emancipação dos trabalha- 
dores ; 

f) Sustentar activa campanha contra 
a intromissão da política partidária 
nos meios operários, evitando o pre- 
domínio, a interferência ou a influ- 
encia de qualquer elemento ou parti- 
do politico ; 

g) Desenvolver constante propagan- 
da contra todos os vícios o maus há- 
bitos que prejudicam moral e physi- 
camente os trabalhadores, sustentan- 
do, ao mesmo tempo, uma permaDente 
obra de educação e instrucção em to- 
dos os meios obreiros, procurando ele- 
var   o nível   dos conhecimentos intel- 

lectuaes,    profissionaes   e   sociaes  da 
classe   trabalhadora. 

h) Manter estreitas relações com os 
organismos proletários dos outros Esta- 
dos e do Exterior cuja orientação este- 
ja de accordo com os princípios da 
F. 0. S. P. prestando-lhe a sua soli- 
dariedade em seus movimentos de or- 
ganização  e de reivindieaçã-i. 

— Orientação. 

3.0 — A F. 0. S. P. não 'obedece- 
rá nenhuma tendência politicn-partí- 
daria ou religiosa, não podendo ne- 
nhuma de suas adherentes ou qualquer 
de seus membros, individual ou eol- 
lectivamente, servir-se de suas filia- 
das ou adherentes para se manifestar 
em  sentido  politico ou religioso. 

4.o Procurando tornar evidente e 
pratico o seu ideal 4e egualdade 80" 
ciai, a F. 0. S. P. não conferirá 
nem admittira' em seu seio, para seus 
membros como taes ou para extranhos, 
qualquer  titulo ou  menção honorífica. 

5.o — Não poderá pertencer á F. 
0. S. P, quem occupar cargos políti- 
cos ou  a   elles  se faça   candidato. 

— Meios 
6.o -- A F. 0. S. P. desenvolvera' 

a sua acção de propaganda e de or. 
ganização promovendo ou auxiliando 
a realização de conferências, palestras, 
reuniões, comícios, excursões e de 
jornaes, revistas, manifestos, boletins 
avulsos, etiquetas, illustrações, folhe- 
tos e livros, bem como servindo-se de 
todos os meios que se coadunem com 
a sua  orientação 
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O  TRABALHADOR 
7.0 — A P. 0. S. P.' terá um jor- 

nal como seu órgão na imprensa, apro- 
veitando também para o seu traba- 
lho de informações e de propaganda 
dos jornaes publicados pelas ass'icia- 
ções adherentes, esforçando-se pela 
sua divulgação. 

.Constituição 

8.0 — A F. 0. S. P. de accordo 
com os principio» do federalismo pro- 
letário, firmado nos três Congressos 
Operarios.e na 3.a Conferência Op.Esta- 
doa] que assegura a autonomia do in- 
divíduo no syndicato, do syndicato 
na federação e da federação, na con- 
federação, constituindo a base de sua 
força e acção, a solidariedade volun- 
tária e consciente de cada um e do 
cojuucto de seus membros, reunirá 
em seu seio: 

a) syndicatos de industrias, de of- 
ficios e de officios  vários; 

b) os núcleos proletários de cen- 
tros de trabalho, de profissões e mil, 
tos de bairros, subúrbios ou de cida- 
des; 

c) os operários individualmente re- 
sidentes em localidades onde não eiis 
tam syndicatos ou núcleos proletários. 

Sindicatos de Off.   Vários 
e  Núcleos Proletários 

9.0 — Com o objectivo de facili- 
tar a obra da organização dos traba- 
lhadores, onde não houver a possibi- 
lidade iminodiata de se constituir 
syndicatos profissionaes, os trabalha- 
dores de um mesmo centro dt traba- 
lho, de uma mesma classe, de um 
mesmo arrabalde, de um mesmo su- 
búrbio ou de uma mesma cidade for- 
marão Syndicatos de 0. V. ou nú- 
cleos proletários, que serão filiados a 
F. 0. S.    P- 

Adhesões individuaes 

10) Os eperarios de localidades on- 
de não haja possibilidade de formar 
syndicatos ou núcleos adherirão ao 
syndicato ou núcleo mais próximo e, 
em falta destes, directamente á Fe- 
deração Operaria de  São Paulo. 

Administração 

11 — Evitando os entraves, os ví- 
cios e os prejuízos do burocratismo 
no meio    associativo   proletário, a F. 

,-0, S. P. será administrada da forma 
jamais simples possível, fazendo com 

que os cargos de nomeação para exect- 
cução de seus trabalhos desde 
os núcleos e syndicatos até o or- 
ganismo federativo geral sejam tam- 
bém um exercício de pratica associa- 
tiva baseada no principio da activida- 
de voluntária e consciente. 

12 — Por isso, a F. 0. S. P. não 
terá' funccionarios effectivos remu- 
nerados, tendo todos os cargos de 
sua administração apenas funcção exe- 
cutiva  e nunca    de  poder ou   mando. 

13 - Com esse critério, a F. 0. S. 
P. será' administrada por uma com- 
ruissão Executiva composta de 5 
membros, e de outras commissões es- 
peciães e provisórias exigidas pelas 
necessidades do desenvolvimento dos 
trabalhos. 

Commissão Executiva 

14 - 0 órgão coordenador e exe- 
cutivo da F, 0 S. P. será' a Commis- 
são Executiva que terá por attribui- 
^ões coordenar todos os trabalhos ne- 
cessários e tendentes a' execução das 
resoluções de caracter   geral tomadas 

pelos Plenários bem como estudar e 
por em pratica todas as iniciativas 
que objectivem o desenrolvimento 
dos fins consignados nas presentes 
bases de accordo ou propostas pelas 
commissões e pelas associações filia- 
das. 

15 — Toda as commissões especiaes 
trabalharão de accordo com a Com- 
missão Executiva devendo cada qual 
apresentar um relatório de seus tra- 
balhos a's reuniões do Plenário da 
Federação. 

16-o— A F. 0. S. P. será' constituí- 
da por 2 delegados de cada uma 
das associações c Núcleos a ella 
fili-idos. 

17 - Os representantes a F. 0. S. 
P. serão nomeados pelas associações 
e núcleos que representarem e pode- 
rão ser substituídos pelos mesmos 
quando isso julgarem necessário, me- 
diante comunicação á Federação. 

18 — Os representantes á F. 0. S. 
P deverão ser assalariados e não te- 
rão os impedimentes indicados no 
artigo 5.0 

19 —Quando um representante dei- 
xar de comparecer a duas reuniões 
consecutivas ou deixar de cumprir 
com as suas atribuições, será feita 
eommunicação á associação ou núcleo 
que representar, afim de providen- 
ciar para a sua substituição, 

20 Os representantes deverão estar 
em permanentes relações com as as- 
sociações que representarem, receben- 
do as suas indicações para serem 
apresentad»s aos Plenários e commu- 
nicando-lhes pontualmente o que se 
passar nessas reuniões. 

21.o — A F. 0. S. P. reunir se-á 
uma vez por mez e extraordinaria- 
mente quando se tornar necessário. 

As convocações extraordinárias dos 
Plenai-ios serão feitas por intermé- 
dio da Commissão Executiva. As reuniões 
poderão ser realizadas eom a presen- 
ça de dois terços de s representan- 
tes. 

22-o, — Os trabalhos administra- 
tivos da F. 0. S. Q. serão executa- 
dos pela Comissão Executiva forma- 
da de 5 membros tirados dos repre- 
sentantes em Plenário que fará a sua 
nomeação annualmentc, em reunião 
com i ntecedencia anuunciada para 
esse fim. 

23 o — Os cargos da Commissão 
Executiva serão distribuídos da se- 
guinte forma: thezoureiro, seoretarlo- 
geral, secretario de expediente, 2.0 
thezoureiro e    secretario-archivista. 

24.o — A cada membro da Com- 
missão Executiva caberá executar, es. 
pecialmeníe o trabalho que a desi- 
gnação de seu cargo indica, deven- 
do, entretanto, todos auxiliarem-se 
mutuamente para a regularidade do 
serviço administrativo. 

25.o — A Commissão Executiva 
reunir-se-á ordinariamente uma vez 
por semana, podendo ser convocada 
extraordinariamente por sua delibe- 
ração, ou pelo Secretario Geral. 

As reuniões da Commissão Executi- 
va poderão ser realizadas com a pre- 
sença de 3 de seus membros. 

26 o — 0 membro da Commissão 
Executiva que deixar de comparecer 
a 3 reuniões consecutivas sem causa 
justificável, será' considerado -demit- 
tido, nomeando o Plenário o seu sub- 
stituto na primeira reunião que rea- 
lizar. 0 Plenário poderá' substituir o 
membro da Commissão Executiva que 
deixar de cumprir com suas atri- 
buições. 

27.o—Caso a Commissão Executiva se 
veja embaraçada com excesso de ser. 

viço, pedira' ao Plenário que desta* 
que o numero de seus membros que 
seja necessário. 

28.o — A Commissão Executiva 
comparecendo, colectivameute aos Pie 
narios apresent ara' um relatório de 
seus trabalhos, bem como um balan- 
cete de thezouraria. 

Fundos  Sociaes 

29.0 — Para custear as despezas 
próprias da Federação cada associa- 
ção filiada contribuirá' com uma 
quota mensal correspondente ao nu- 
mero de seus sócios activos e que 
será'   estabelecida em Plenário, 

30.o — Caso a execução de alguma 
iniciativa, isso torne necessário, a Fe- 
deração autorisara' a Commissão Kxe- 
cutiva a promover collectas extraordi- 
nárias, pondo também outros meios con- 
sentaneos com os princípios das pre- 
sentes bases de accordo- 

0 Jornal 

31 — Destinando-se á propaganda,' 
defeza e orientação de sua obra, ser- 
vindo ao mesmo tempo de informa- 
ções de caracter proletário e de com 
municações entre os seus componen- 
tes, a Federação Operaria de S. Pau 
Io, publicará um jornal. 

32.0 -0 jornal deverá ser orientado 
extrictamente de accordo com os prin- 
cípios da F. 0. S. P. não podendo 
nunca tratar de assumpto.s de inte- 
resses políticos nem de questões de 
Índole   pessoal. 

33.o — Os meios de manutenção do 
jornal serão determinados pelo Pie. 
nario. 

34.o — Os encarregados da red-tcçâo 
e da administração do jornal deve- 
rão executar os seus trabalhos de mu- 
tuo accordo com a  Commissão Excuti- 

Normas geraes 

35.o — Com o fim de generalizar 
tanto quanto possível uma orienta- 
ção proletária consentanea com as 
resoluções dos três Congressos Ope- 
rários, e da 3.a Conferência Operaria 
Estadoal, organizará, em suas liuhas 
geraes, normas de bases de accordo 
destinada» a núcleos, e associações 
filiadas ou que se fundarem e que as 
sujeitarão ás necessárias adaptações 
de   caracter local ou regional. 

36.o — As presentes Bases da Ac- 
cordo somente poderão ser alteradas 
em qualquer de suas partes pela re- 
solução de um Plenário. 

A indicação e proposta de altera- 
ções deverão ser apresentadas a to. 
das as associações e núcleos adheren. 
tes pelo menos trez mezes antes da 
sua modificação. 

Adendo 

A 3.a Conferência Operaria Esta. 
doai, resolveu que, até o reerguimen- 
to da Confederação Operaria Brasi- 
leira da qual é adherente, a F. 0. 
de São Paulo se filie a Associação 
Continental Americana dos Trabalhado- 
res e a A. I. T. com sede actual- 
mente em Berlim. 
«•■■—■•■■•I   ■      ■'■«■   ■     ■      «M>     ■   I     I   ■     ■      ■      ■     ■    li'   ■     »   '■     ■     ■'   — 

A nacionalidade é uma ficção 
absurda e perigosa; a idéia 

patriótica e a idéia rreligiosa sao 
superstições inventadas para mau* 
ter submissos os povos, g 
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O TRABALHADOR 

Afhneu Libertário de Cultura Social 
Aas trabalhadoras e ao povo em geral 

Os fascistat detentores do po- 
der não satisfeitos com a aboli" 
ção de todas as liberdades ex- 
pressas na Constituição Federal, 
estão movendo uma guerra feroz 
aos adversários políticos e aos 
militantes, operários. Sem outra 
razão que .a de satisfazer seus 
perversos instinctos, os "revolu- 
cionários" de hontem que tanto 
gritaram na Câmara e na Im- 
prensa contra as truculencias 
bernardescas e o caricato abso- 
lutismo de Washington Luis, até 
o extremo de pegarem em armas 
contra os mesrnos, estão avanta- 
jando-os em medidas tirânicas e 
despoticas. 
NÃO E" DE HOJE 

Os libertários, quando uma 
parte do povo acclamava aos 
chefes da "revolução" de Outu- 
bro, declarávamos que a obra 
destes havia de ser em um todo 
semelhante a dos seus anteces- 
sores. Conhecíamos a obra de 
todos elles e sabíamos que todo 
o phraseado da demagogia dos 
Getulios, dos Luzardos, dos Col- 
lor e dos Aranhas, não passava 
de um anzol para melhor con- 
quistarem postos  de   dominação. 

O primeiro grito de alarme 
foi lançado por nós, e denunciá- 
vamos o perigo que constituía 
para as liberdades publicas a con- 
fiança nos novos dirigentes, acon- 
selhando a luta contra todos os 
lacaios do capitalismo nacional e 
o imperialismo extrangeiro. 

EXEMPLO FRISANTE 
Para melhor chamar a atenção 

das classes populares, frisávamos 
bem que no Rio Grande, em Mi- 
nas e outros Estados de onde 
procediam os "libertadores", as 
liberdades mais elementares es- 
tavam suspensas e os direitos, 
que se acreditavam definitivos, 
eram substituídos, como quando 
dominava o situacionismo que 
havia implantado o regimen das 
prisões em massa, dos elemen- 
tos de oposição e imposto a mor- 
daça aos que não entoavam hi- 
nos aos desmandos dos regulos 
que governavam. 
COM  AS GARRAS A' MOSTRA 

Não demorou muito tempo que 
os novos senhores puzessem as 
garras á mostra. Apenas vence- 
dores, fecharam as organizações 
operárias, em quasi todo o Brasil, 
prenderam e expulsaram conhe- 
cidos militantes, impediram   vio- 

lentamente os comícios públicos 
quando não realisado pelos seus 
partidários e criaram o Ministé- 
rio do Trabalho para mais facil- 
mente entregar os productores 
ao capricho e exploração das in- 
dustrias e das companhias ex- 
trangeiras que aqui vivem em- 
pobrecendo o paiz e escravizando 
os trabalhadores. 
ULTIMA VIOLÊNCIA 

Pelo unieo.. motivo de divergi- 
rem politicamente do regimen 
atual e propagar publicamente 
suas idéas, um grande número 
de trabalhadores, foram presos e 
sumariamente transferido? para 
a Capital da Republica a dispo- 
sição do carrasco mór da classe 
trabalhadora, Baptista Luzardo, 
que por sua vez, os expulsou do 
paiz, embora todos eles fossem 
brasileiros natos. 
NOSSO DEVER 

Deante dos atentados á liberda- 
de de pensamento praticado pe* 
Ias autoridades estaduaes e fe- 
deraes, devemos protestar ener- 
gicamente. 

Todos os que não patuamos 
directa ou indirectamente com a 
violência, devemos preparar-nos 
para responder eficientemente 
aos demandos da horda facista 
dominante. 

Idéas se combatem com 
idéas, á violência se responde 
com a violência. 

Abaixo a ditadura fascista ! 
Abaixo os carrascos   do   povo 1 

Pelo Ateneu Libertário 
de Cultura Social 

O COMITÊ' 
S. Paulo, Dezembro — 1931 

O valor das leis 
A propósito do descanso 
dominical   nas   padarias 
Temos dito inúmeras vezes que 

as leis foram fabricadas para am- 
parar os fortes contra os fracos. 
Nós que somos acoimados de 
opositores sistemáticos ao flaman- 
te regime que nos desgoverna, 
não podemos silenciar, entretan- 
to, deante do abuso que se está 
cometendo com os trabalhad^ros 
padeiros. 

Existe uma lei municipal re- 
gulamentando o trabalho nas pa- 
darias e   que   institue   para    os 

trabalhadores o descanso domini- 
cal. Apesar de rezar no decreto 
essa disposição, nem as autori- 
dades municipaes nem as do De- 
partamento do Trabalho têm for- 
ça necessária para impedir que 
se reproduzam esses atentados 
ao descanso a que têm direito 
os trabalhadores. 

Nós poderíamos enumerar aqui 
quaes as padarias que estão in- 
fUngindo a lei em seu ponto ba* 
sico, não o fazemos por ser lon- 
ga a relação, merecendo entre- 
tanto; consignar as padarias Cei- 
lão, Araguaya e Vila Buarque 
que além de violar a lei afir- 
mam gosar   da -proteção   oficial. 

03 trabalhadores padeiros de- 
vem apelar para quem ? Se a 
lei exerce uma função favorável 
unicamente ao burguez, quft ex- 
plora, eles devem empregar o 
que tantas vezes temos aconse- 
lhado : a luta direta contra os 
exploradores. 

Não há pátria: De um   a ou- 
tro polo não vejo  mais que 

tiranos e  escravos, 3 
DIDEROT 

"La Revista Blanca" 
A propósito da suspensão des- 

ta Revista e do periódico libertá- 
rio "El Luchador" tem-se feito 
os mais desencontrados e por 
vezes injustos comentários. 

Não era nossa intenção vir a 
publico explicar os motivos que 
nos levaram a proceder assim, 
porém dada a virulência de que 
se tem revestido a critica feita 
a este nosso gesto, resolvemos dar 
publicidade aos assumptos admi- 
nistrativos deste grupo. 

Não o fazemos hoje em virtu- 
de aa angustia de espaço com 
que luta este periódico, mas des- 
de já nos pomos á disposição 
dos interessados a quem daremos 
as mais amplas explicações. 

Pelo «GRUPO PROMETHEU» 
Francisco Neves 

ADMINISTRATIVAS 
Recebemos de Miguel Collado, 

residente em Presidente Bernar- 
des, a quantia de 10$000 para 
"O Trabalhador". 

EXPEDIENTE 
TODA ACORRESPuNDENCIA DE- 

VE SER REMETTIDA A NOME DE 
HERMINIO MARCOS, A' RUA 
IRMÃ S1MPLIC1ANA N. 7-A —São 
PAULO. 

2        3 

A*A __^^_ 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21 


